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Resumo  

Objetivo: identificar aspectos de satisfação e dificuldades apresentadas pelos avós que assumem os cuidados com seus 

netos. Metodologia: estudo quantitativo, exploratório e descritivo, com avós de 60 anos ou mais, cuidadores de 

crianças e/ou pré-adolescentes, morando ou não em mesma unidade familiar, sem e/ou com a presença do (os) 

progenitor (es) ou pais adotivos, possuindo a responsabilidade do cuidado integral ou parcial de sujeitos com até 13 

anos de idade. Foi utilizado um instrumento com questões sobre satisfação e questões sobre dificuldades no cuidado 

do avô ao neto, elaborado pelos próprios autores e validado por face e conteúdo. Foi empreendida análise exploratória 

descritiva das variáveis, sendo realizada análise de frequência absoluta e relativa. Resultados: a grande maioria estão 

satisfeitos com o cuidado dos netos se sentindo felizes e motivados. Dentre as dificuldades apontadas estão o cansaço 

e estresse em decorrência do cuidado prestado. Conclusão: Os achados demonstram subsídios relevantes para inclusão 

desta pauta em Políticas Públicas, de forma a não prejudicar sua saúde, vida social e qualidade de vida. 

Palavras-chave: Avós; Idoso; Relação entre gerações; Relações familiares. 

 

Abstract  

Objective: to identify aspects of satisfaction and difficulties presented by grandparents who take care of their 

grandchildren. Methodology: quantitative, exploratory and descriptive study, with grandparents aged 60 years or 
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older, caregivers of children and/or pre-adolescents, living or not in the same family unit, without and/or with the 

presence of the parent(s) or adoptive parents, having the responsibility of the integral or partial care of subjects up to 

13 years of age. An instrument was used with questions about satisfaction and questions about difficulties in the care 

of the grandfather to the grandson, elaborated by the authors themselves and validated by face and content. A 

descriptive exploratory analysis of the variables was carried out, with absolute and relative frequency analysis. 

Results: the vast majority are satisfied with the care of their grandchildren, feeling happy and motivated. Among the 

difficulties pointed out are fatigue and stress as a result of the care provided. Conclusion: The findings demonstrate 

relevant subsidies for the inclusion of this agenda in Public Policies, so as not to harm their health, social life and 

quality of life. 

Keywords: Grandparents; Aged; Intergenerational relations; Family relations. 

 

Resumen  

Objetivo: identificar aspectos de satisfacción y dificultades que presentan los abuelos que cuidan a sus nietos. 

Metodología: estudio cuantitativo, exploratorio y descriptivo, con abuelos de 60 años o más, cuidadores de niños y/o 

preadolescentes, que vivan o no en la misma unidad familiar, sin y/o con la presencia del(los) padre(s) o padres 

adoptivos, teniendo a su cargo el cuidado integral o parcial de sujetos hasta los 13 años de edad. Se utilizó un 

instrumento con preguntas sobre satisfacción y preguntas sobre dificultades en el cuidado del abuelo al nieto, 

elaborado por los propios autores y validado por cara y contenido. Se realizó un análisis exploratorio descriptivo de 

las variables, con análisis de frecuencia absoluta y relativa. Resultados: la gran mayoría está satisfecha con el cuidado 

de sus nietos, sintiéndose feliz y motivada. Entre las dificultades señaladas están el cansancio y el estrés como 

consecuencia de la atención prestada. Conclusión: Los hallazgos demuestran subsidios relevantes para la inclusión de 

esta agenda en las Políticas Públicas, para no perjudicar su salud, vida social y calidad de vida. 

Palabras clave: Abuelos; Anciano; Relaciones intergeneracionales; Relaciones familiares. 

 

1. Introdução  

O envelhecimento populacional é um fenômeno que ocorre em todo o mundo (Garcia, 2017). Os países em 

desenvolvimento possuem maior concentração de idosos do que os demais, sendo que as projeções apontam um incremento 

deste cenário, de forma que em 2050 cerca de 80% da população destes países sejam idosos (Organização das Nações Unidas, 

2015). 

Este incremento populacional de idosos traz repercussões para a sociedade, com destaque para os serviços de saúde 

(Garcia, 2017) e para outros aspectos como os arranjos domiciliares (Colussi et al., 2019), considerando o aparecimento de 

famílias intergeracionais em que convivem idosos (avós), filhos e netos (Aguiar et al., 2018). 

O vínculo entre avós e netos, no passado, não possibilitava longas relações devido à baixa expectativa de vida da 

população idosa, no entanto ao analisar o cenário brasileiro hoje, essa expectativa cresce cada vez mais (Assis et al., 2020). O 

percentual de idosos passou de 4% em 1940 para 13,7% em 2014, representando o aumento da longevidade dessas pessoas 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2015).  

Na década de 1960 começava-se a compreensão frente às particularidades dessas relações, que poderiam ser 

caracterizadas por momentos fraternais cujo avós tinham, dentre várias funções, a de narrar histórias, acariciar os netos e 

cuidarem deles nos momentos de afastamento dos genitores, principalmente. Nos anos 1970 e 1980, diante dessas 

particularidades, o número de pesquisas na temática da relação avós neto aguçou a curiosidade de estudiosos, porém, em sua 

maioria estavam relacionados às funções dos avós, no meio familiar (Sá et al., 2020). Na década de 1990, a conformação 

desses núcleos sofreu mudanças e com isso novas necessidades surgiram, e os avós passam a ser principais fontes de apoio 

financeiro e cuidados aos netos para o grupo familiar (Scremin & Bottoli, 2016). 

Os pais, devido a inúmeros motivos como desemprego, divórcio e trabalho, constroem uma rede de apoio, na qual, os 

avós se tornam importantes fontes de amparo, segurança, estabilidade e suporte emocional para seus filhos e netos em 

momentos de instabilidade familiar (Nações Unidas, 2017). 

Devido à maior expectativa de vida, ocorre maior convivência entre três ou mais gerações, e o idoso tem uma 

participação mais ativa e vem assumindo papel importante, em especial, no que se refere a aspectos financeiros, quando por 
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vezes, assume grande parte ou totalmente a chefia/responsabilidade pela família. Acrescenta-se ainda, os cuidados exercidos 

por esses idosos a crianças e/ou pré-adolescentes o qual são responsabilizados pela formação dos netos, assumindo novos 

papéis na microestrutura familiar (Ribeiro & Zucolotto, 2015).  

Um exemplo claro disso, é que em décadas passadas o ir à casa dos avós era para recreação, diferente da realidade 

atual em que se observa a casa dos avós como sendo destinado a moradia e local de desenvolvimento infantil (Ribeiro & 

Zucolotto, 2015). 

Devido a essa convivência com os netos, os idosos melhoram sua qualidade de vida, se sentem fisicamente mais 

ativos e se preocupam mais com sua saúde para garantir o acompanhamento integral do crescimento e desenvolvimento das 

crianças e/ou adolescentes (Azambuja, & Rabinovich, 2017; Nepomuceno et al., 2018). Em contrapartida, quando prestam 

cuidado de forma obrigatória, podem apresentar maiores dificuldades, como sintomas depressivos e menor qualidade de vida 

(Fernandes & Duque, 2017). 

Diante do exposto, esta pesquisa tem como objetivo identificar aspectos de satisfação e dificuldades apresentadas 

pelos avós que assumem os cuidados com seus netos. 

 

2. Metodologia  

Este é um estudo quantitativo, exploratório e descritivo, realizado no município de Uberaba-MG, com avós de 60 anos 

ou mais, cadastrados nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) com equipes de Estratégia Saúde da Família (ESF), cuidadores de 

crianças e/ou pré-adolescentes, morando ou não em mesma unidade familiar, sem e/ou com a presença do (os) progenitor (es) 

ou pais adotivos, possuindo a responsabilidade do cuidado integral ou parcial de sujeitos com 0 até 13 anos de idade. O fato de 

ser cuidador, caracterizou-se como um ato de cuidado não remunerado. 

Foram excluídos indivíduos que após três visitas domiciliares não foram encontrados, idosos remunerados para o 

cuidado e que apresentaram limitações cognitivas identificadas pelo Mini Exame do Estado Mental – MEEM (Folstein et al., 

1975). Foi utilizado ponto de corte do MEEM de acordo com a escolaridade do idoso: 13 para analfabetos, 18 para 1 a 10 anos 

de estudo e 26 para acima de 11 anos (Melo, & Barbosa, 2015).  

A amostra foi composta por dados fornecidos pela Secretária de Saúde do município em questão, em levantamento 

realizado pela coordenação da Atenção Básica. Para o cálculo amostral, da zona urbana do município, considerou-se 95% de 

confiança e margem de erro de 4%. Observada a fração amostral de 27% do tamanho da população, obtendo-se o valor final de 

440 idosos para a amostra (Figura 1). 

 

Figura 1 - Fluxograma de composição da população de amostra do estudo. Uberaba, Minas Gerais, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

Foi efetuado recrutamento sistematizado por alocação proporcional dos avós de acordo com o número de idosos 

cadastrados em cada Estratégia de Saúde da Família (ESF). Essa alocação ocorreu de forma significativa e de distribuição, 

Idosos no município de Uberaba 

(IBGE, 2010) 

nº 37.365 

População Idosa da município 

cadastradas nas ESF 

nº 27.995 

Levantamento dos Idosos cadastrados 

nas ESF cuidadores de netos 

nº 1.627 

Excluídos (área rural) 

nº 30 

Cálculo amostral: 

Margem de erro – 4% 

Fração amostral – 27% 

Intervalo de Confiança – 95% 

Amostra Final 

nº 440 avós cuidadores de netos 
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conforme fração amostral em cada ESF e, realizada uma seleção aleatória de acordo com sorteio gerado por software, por meio 

da listagem codificada dos idosos, para o recrutamento dos participantes. O software utilizado foi o Excel®. 

Para coleta de dados foi utilizado um instrumento com questões sobre satisfação e questões sobre dificuldades no 

cuidado do avô ao neto, elaborado pelos próprios autores e validado por face e conteúdo, conforme as etapas proposta por 

Pasquali (2017) e Polit (2019).  O Índice de Validade de Conteúdo (IVC) encontrado na validação do instrumento foi de 

0,93%, indicando que o conteúdo do instrumento propicia medir o que se propõe, o Alfa de Cronbach foi de 0,867, 

demostrando uma ótima consistência interna e Coeficiente de Correlação Intraclasse (CCI) de 0,87 (IC95% 0,72-0,96), 

evidenciando estabilidade das variáveis contínuas excelente, sinalizando que o instrumento está passível de ser utilizado.  As 

respostas são apresentadas em uma escala do tipo Likert com cinco pontos progressivos, ou seja, quanto maior o número da 

resposta, maior a adesão e quanto menor a resposta, menor a adesão. 

Para o processo de recrutamento dos participantes foram realizadas reuniões junto aos Agentes Comunitários de 

Saúde (ACS) e profissionais de Enfermagem das ESF solicitando nome, endereço, equipe de saúde e quais ACS os avós 

estavam vinculados, sendo organizada uma agenda de visitas domiciliares para realização das entrevistas, que teve duração 

média de 20 minutos, por cada residência abordada. Os dados foram coletados no período de junho a novembro de 2019 na 

residência dos idosos entrevistados. 

Os dados coletados foram organizados em planilha eletrônica no Excel®, por dupla digitação independente, para 

avaliar inconsistência no banco de dados. A análise estatística foi realizada utilizando o software Statistica, versão 13 (2018). 

Foi empreendida análise exploratória descritiva das variáveis, sendo realizada análise de frequência absoluta e relativa. 

Além disso, em respeito à resolução CNS 466/2012(12), esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, em 2019, sob o parecer n°3.134.416 e CAAE n° 04439718.9.0000.8667. 

 

3. Resultados 

No processo de recrutamento dos idosos foram encontrados 1627 avós que exercem o cuidado aos netos. A amostra 

final deste estudo foi de 392 idosos, devido a dados incompletos nos instrumentos. 

Os idosos possuíam idade entre 60 a 93 anos de idade, com predomínio para faixa etária entre 60 a 69 anos (66,6%), 

sexo feminino (87,5%) com média de idade 67 anos. 

Considerando os aspectos relacionados à satisfação em cuidar dos netos pela comparação do valor médio das 

avaliações da satisfação apresentados na Tabela 1, os itens com maiores valores médio foram: O meu neto(a) é a alegria da 

minha casa (Média=4,96; ±0,30); Cuidar do meu neto(a) me faz feliz (Média=4,95; ±0,27); Fico contente que o meu neto(a) 

desfrute de pequenas coisas (Média=4,93; ±0,30) e Cuidar do meu neto(a) me faz sentir muito mais próximo(a) dele(a) 

(Média=4,92; ±0,33). 
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Tabela 1. Satisfação dos avós em cuidar dos netos (N=392). Uberaba, MG, 2019. 

Itens do instrumento Média Desvio Padrão (±) 

Cuidar do meu neto(a) me deixa satisfeito(a) 4,89 0,39 

Cuidar do meu neto(a) me faz sentir muito mais próximo(a) dele(a) 4,92 0,33 

Ao cuidar do meu neto(a) asseguro-me que recebe a atenção adequada 4,87 0,48 

Desfruto muito quando estou com o meu neto(a) 4,85 0,51 

Ter responsabilidades sobre o meu neto(a) faz com que me sinta bem comigo mesmo(a) 4,83 0,51 

Fico contente que o meu neto(a) desfrute de pequenas coisas 4,93 0,30 

Cuidar do meu neto(a) dá sentido à minha vida 4,84 0,59 

Cuidar do meu neto(a) me faz feliz 4,95 0,27 

O meu neto(a) é a alegria da minha casa 4,96 0,30 

Se deixasse de cuidar do meu neto(a), sentiria muito 4,71 0,85 

Desde que cuido do meu neto(a) me sinto mais ativo(a) 4,53 1,17 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Com relação as dificuldades encontradas pelos avós no cuidado dos netos (Tabela 2), os itens mais expressivos foram: 

Cuidar do meu neto(a) me cansa muito (Média=2,18; ±1,18); Cuidar do meu neto(a) me provoca estresse (Média=1,92; 

±1,03); Cuidar do meu neto/a faz com que me sinta limitado(a) (Atividades recreativas, cuidar de si) (Média=1,77; ±1,00) e 

Devido ao cuidado com meu neto(a), não tenho tempo suficiente para dedicar a mim (Média=1,70; ±1,29). 

 

Tabela 2. Dificuldades dos avós em cuidar dos netos (N=392). Uberaba, MG, 2019. 

Itens do instrumento Média Desvio Padrão (±) 

Consigo fazer tudo o que quero apesar do tempo que dedico ao cuidar do meu neto(a) 4,30 0,99 

Cuidar do meu neto/a faz com que me sinta limitado(a) (Atividades recreativas, cuidar 

de si) 

1,77 1,00 

Devido ao cuidado com meu neto(a), não tenho tempo suficiente para dedicar a mim 1,70 1,29 

A minha vida social diminuiu devido ao cuidado do meu neto(a) 1,28 0,74 

Cuidar do meu neto(a) me cansa muito 2,18 1,18 

Desde que cuido do meu neto(a) as relações com outros membros da minha família têm 

piorado (Física/psicológica) 

1,16 0,63 

A minha saúde tem sofrido por causa dos cuidados que dou/presto ao meu neto(a) 1,22 0,67 

Não me sinto capaz de cuidar do meu neto(a) muito mais tempo 1,34 0,99 

Cuidar do meu neto(a) tem criado problemas de espaço na minha casa 1,22 0,70 

Devido ao tempo que dedico ao meu neto(a), estou descuidando de outros membros da 

minha família 

1,07 0,37 

O dia que deixar de cuidar do meu neto(a) será uma libertação 1,10 0,49 

Parece-me injusto que tenha de ser eu a cuidar do meu neto(a) 1,14 0,57 

Cuidar do meu neto(a) me provoca estresse 1,92 1,03 

Cuidar do meu neto(a) me impede de desfrutar de tempos livres 1,20 0,63 

Se cuidasse menos do meu neto(a), a minha vida melhoraria 1,18 0,63 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
  

Com relação ao sexo dos idosos cuidadores, evidencia-se que as idosas representam a maioria dos cuidadores dos 

netos (87,50%), com maiores escores de satisfação (Média=4,87) e dificuldades (Média=1,42) no cuidado a seus netos 

conforme aponta a Tabela 3. 
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Tabela 3. Médias das respostas de Satisfação e Dificuldades dos avós em cuidar dos netos por sexo (N=392). Uberaba, MG, 

2019. 

Sexo Satisfação Dificuldades Total (%) 

Feminino 4,87 1,42 343 (87,50) 

Masculino 4,67 1,38 49 (12,50) 

Total 4,84 1,41 392 (100,00) 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

4. Discussão  

Os resultados do presente estudo com relação ao perfil sociodemográfico são coerentes a outras pesquisas, maior 

frequência de mulheres (Cavalcanti et al., 2015; Hansel et al., 2020; Ribeiro & Zucolotto, 2015), idade entre 60 a 69 anos 

(Cavalcanti et al., 2015; Ribeiro & Zucolotto, 2015). 

 Considerando a satisfação relacionado ao cuidado dos netos, a maioria sentem-se satisfeitos em tais cuidados, o que 

vai ao encontro da literatura, pois ao cuidar, esses idosos sentem-se felizes, mais ativos e o convívio promove aos avós um 

estilo de vida ativo, tanto aos aspectos físicos quanto mentais, prevenindo alguns problemas de saúde relacionados ao 

envelhecimento, alguns cuidados prestados aos netos podem trazer sentimentos positivos como, felicidade e esperança, além 

de  sentido e qualidade de vida (Cavalcanti et al., 2015; Cardoso & Brito, 2014; Lemos, 2019; Ribeiro & Zucolotto, 2015). 

 A ligação entre avós e netos, em sua predominância, é satisfatória e benéfica para ambos, pois estabelecem uma 

ligação de fidelidade e cumplicidade importante, o que muitas das vezes não é estabelecido com os pais da criança (Ramos, 

2015). Em pesquisa realizada em Portugal, encontrou-se que a maioria dos avós também se sentiam satisfeitos com a tarefa de 

cuidado aos netos, sendo a casa dos avós um lugar de diversão também, onde ambos se adaptam as condições da vida 

contemporânea (Esperança et al., 2013), podendo melhorar qualidade de vida e ter bom efeito em sua saúde mental (Azambuja 

et al., 2020). 

Em Taiwan, os avós declararam melhor saúde, maior satisfação com a vida, menos limitações de mobilidade e menos 

sintomas depressivos com relação aos que não exerciam os cuidados aos netos, a melhor mobilidade pode ter relação devido 

sua interação com os mais jovens, mesmo que o idoso não considere tal interação como uma atividade física regular (Ku et al., 

2013). Alguns avós relatam que o cuidado aos netos oferecem uma oportunidade de serem física e socialmente mais ativos, 

pois podem participar mais de atividades ligadas a escola, passeios, jogos, dentre outros (Marken & Howard, 2014).  

Os avós estando satisfeitos ao cuidarem dos netos desenvolvem uma melhor qualidade de vida, diminuindo estados depressivos 

e aumentando o sentimento de utilidade, pois jna velhice uma parcela se sente menosprezada e sem utilidade (Cardoso & Brito, 

2014; Ramos, 2015). 

Uma pesquisa realizada em dois municípios do interior paulista com idosas identificou alta satisfação no cuidado aos 

netos, principalmente nos itens sobre afetividade, como proximidade e felicidade (Lemos, 2019). Essa conformação leva a 

emoções positivas e uma forma de estabelecer maiores vínculos afetivos, consequentemente, observando melhores 

desempenhos em outras nuances da vida. Quando os cuidados ocorrem de forma impositiva acabam por gerar maiores 

dificuldades no cuidado prestado (Cardoso & Brito, 2014; Triadó et al., 2014). 

Com relação às dificuldades empreendidas no cuidado dos netos, estudo realizado no Rio de Janeiro identificou que 

muitos avós sentem falta de tempo para desempenharem suas atividades cotidianas, dificuldades de relacionamento e ao se 

sentirem pressionadas com essa responsabilidade, desenvolvem sentimentos de insatisfação, gerando esgotamento físico e 

mental (Cardoso & Brito, 2014).  
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A saúde já frágil dos idosos pode limitar a disposição para o cuidado de crianças e adolescentes, podendo haver 

sobrecargas na saúde e as preocupações quanto ao futuro do neto também são ressaltadas, pois as crianças podem ficar 

desamparadas caso faleçam. O aumento das atividades domésticas e o acompanhamento escolar e médico dos netos, leva a 

falta de tempo para que os idosos exerçam atividades próprias e dificuldades para cuidar da própria saúde, consequentemente, 

acarretando um desgaste importante desse idoso, tanto físico como emocional (Cavalcanti et al., 2015; Clottey et al., 2015; 

Ribeiro & Zucolotto, 2015). 

A dificuldade financeira também é outro fator relacionado ao cuidado dos netos, pois existe aumento de despesas, 

principalmente devido aos pais não terem o hábito de ajudarem financeiramente ou custearem esporadicamente, aumentando 

principalmente gastos com fraldas, alimentação e escola, forçando os avós a voltarem a exercer alguma atividade remunerada 

devido temerem a falta de insumos para a criação de seus netos, ocasionando angústia e estresses (Coelho & Dias, 2016). 

Muitos avós arcam com as despesas referentes aos cuidados com a saúde, tanto deles quanto dos dependentes, o que gera um 

estresse econômico importante, levando a uma ameaça mais incisiva a sua saúde (Bailey et al., 2019). 

Ao assumirem este papel, outra preocupação dos avós em relação aos netos, é devido ao risco de envolvimento com 

drogas, álcool, encarceramento, gestação e infecções sexualmente transmissíveis, acarretando maior estresse aos idosos (Bailey 

et al., 2019; Clottey et al., 2015).  

Observa se em estudo que o estresse crônico ativa repetidamente o hipotálamo, gerando interrupções no metabolismo, 

na função imune e nos neurotransmissores ao longo do tempo (Bailey et al., 2019; Veras, & Oliveira, 2019), tais interrupções 

provocam inúmeros problemas de saúde, principalmente em idosos, pois já apresentam condição de saúde mais debilitada e os 

avós podem apresentar um estresse mais acentuado, devido a cuidarem dos netos.   

Outros estudos referem também a uma insatisfação ao assumir o papel de cuidadores gerando aumento no índice de 

depressão, menor qualidade de vida e aumento de problemas de saúde. Apontam ainda que os netos atrapalharam sua 

aposentadoria e que poderiam estar fazendo algo diferente nesse estágio da vida, visto que a maioria está a aposentada e 

gostaria de desenvolver algo que gostam (Cardoso & Brito, 2014; Clottey et al., 2015; Ribeiro & Zucolotto, 2015).  

Com a entrada da mulher no mercado de trabalho, a ocorrência de separações/divórcios e condições financeiras, as 

modificações que as famílias vêm passando ao longo dos anos, é cada vez mais comum os netos estarem com seus avós, e caso 

não morem no mesmo domicilio, muitas das vezes os filhos mudam para perto ou os avós mudam de endereço para poder 

auxiliar cada vez mais na educação, cuidados e desenvolvimentos das crianças e adolescentes.  

Grande parte dos avós que cuidam dos netos são do sexo feminino, o que corrobora aos achados deste estudo. A 

mulher culturalmente esteve associada a atividades de cuidado com a família, o que acaba por consequência que as idosas 

assumem mais o papal de cuidadora dos netos (Souza, & Andrade, 2020). 

Como limitações, destaca-se a incipiência de estudos sobre a temática, principalmente estudos recentes.  Outra 

limitação é a dificuldade de alcance a essa população, pois essa informação não consta em dados oficiais no município, 

tampouco variável de interesse e registro dos serviços de saúde. 

 

5. Conclusão 

A maioria dos avós são satisfeitos com o fato de cuidarem de seus netos, apesar de muitos apresentam dificuldades 

para exercer esse cuidado, sobretudo as mulheres. A chegada da velhice é um fator de apreensão para esse grupo, pois sentem 

se mais vulneráveis seja por problemas de saúde, físicos ou psíquicos, e muitas das vezes o neto vem para alegrar a casa e dar 

sentido de vida ao idoso. Porém, também, temos idosos ativos e tarefa de cuidado do neto pode ser vista como empecilho para 

que possa desfrutar da aposentadoria tão sonhada.  
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 Pode se inferir que a partir do momento que os avós necessitam de exercer tais cuidados aos netos, tanto por vontade 

própria ou por sentirem necessidade de ajudar seu filho, o número de creches oferecidas pelos governos não consegue suprir a 

demanda, sendo necessário a revisão da quantidade de creches e melhora das políticas públicas, para que esses pais não 

precisem sobrecarregar os avós.   

 Esta pesquisa permitiu importante aproximação da realidade, a fim de que se possa ter um olhar holístico a esses 

idosos cuidadores de netos e incluir esta conformação familiar em políticas públicas, para que os mesmos se sintam preparados 

e aptos a desenvolverem tais funções sem possíveis efeitos prejudiciais, sobretudo na saúde.   

 Para pesquisas futuras, sugere-se o delineamento qualitativo de forma a melhor apreender a realidade dessa 

convivência e cuidados dos avós para com seus netos além de estudos que avaliem a relação entre as variáveis 

sociodemográficas e de condições de saúde à percepção dos idosos quanto ao cuidado desprendido aos netos. Além disso, os 

resultados encontrados são referentes a uma região específica do país, sendo necessário novos estudos para fins comparativos. 
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